
 

1.Relatora. Enfermeira. Doutora em Ciências. Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Paraná. 

Curitiba, PR, Brasil  mnolasco@terra.com.br 2. Enfermeira. Especialista em Saúde Coletiva e enfermagem do trabalho. Enfermeira 
Prefeitura Municipal de Curitiba. 3.Enfermeira. Especialista em Saúde Coletiva e enfermagem do trabalho. Enfermeira Prefeitura Municipal 

de Curitiba. 4. Enfermeira.Doutora em enfermagem. Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do 

Paraná. Curitiba, PR, Brasil. 

 
 

CONHECER O TERRITÓRIO PARA REFLETIR SOBRE A INTERVENÇÃO EM 

SAÚDE COLETIVA. 
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O conhecimento sobre o território tem sido utilizado de forma parcial pelas Equipes de Saúde 

da Família, limitando a reflexão sobre a determinação do processo saúde-doença e a 

elaboração das intervenções de saúde. Este estudo exploratório de caráter qualitativo 

objetivou descrever o território de uma Unidade de Saúde com ESF, situada na região norte 

de Curitiba, nas suas dimensões histórica, político, geográfico e administrativa. Foi ancorada 

na Teoria de Intervenção Práxica de Enfermagem em Saúde Coletiva (TIPESC) e foi realizada 

junto ao Programa de Educação e Trabalho (PET). Os dados foram coletados por meio da 

observação estruturada do território e em banco de dados secundários de sites públicos que 

permitiram identificar as processos protetores e de desgastes na vida da população moradora 

da região delimitada. Os resultados permitiram descrever a história de ocupação de um 

território composto por três microáreas distintas, as quais expressam a singularidade da 

inserção dos indivíduos na produção, neste caso destaca-se que as moradias de uma microárea 

representam a falta de política no planejamento urbano e de acesso à moradias de baixo custo. 

Se caracterizou as ruas, as moradias, terrenos e prédios abandonados, e foram caracterizados 

os prédios comerciais, segundo a natureza da atividade desenvolvida. A população foi 

descrita, segundo sexo e idade. A escolaridade da população é baixa, o que consequentemente 

reduz o seu acesso ao trabalho. No comércio local há um significativo número de bares. 

Considera-se que conhecer o território na sua dimensão política, administrativa, histórica e 

econômica é significativo para elaborar intervenções para a transformação da determinação da 

realidade local. 
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